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1 INTRODUÇÃO

O Centro de Referência em Direitos Humanos é uma iniciativa vinculada à Faculdade de Direito (FADIR) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e que conta com o suporte financeiro da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR). Neste diapasão, cabe salientar que o exercício pleno da cidadania e suas consequências práticas exigem a incorporação por todas/os as/os envolvidas/os de noções mais amplas sobre liberdade, autonomia, igualdade, solidariedade e respeito.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A oficina foi desenvolvida para ser ministrada dentro de duas horas, no primeiro momento será distribuído à cartilha do ECA, na qual contém as leis e atualizações do estatuto para que os atingidos tenham acesso ao código. Posteriormente, será apresentado um vídeo com a intenção de que os mesmos tenham conhecimento do momento histórico da formação do estatuto e dos benefícios que foram atingidos diante da sua conquista.

Por isso, tem sem como metodologia de fixação a elaboração de uma cartilha confeccionada pelos próprios alunos através da utilização de tempera, pinceis e papel cartolina. Ademais, a confecção vai se dar através da reunião dos alunos em grupos, ou seja, o estatuto é dividido entre capítulos, sendo que estes temas deverão ser relacionados com as devidas consequências diante da imprudência no descumprimento destes direitos propondo, dessa forma, um diálogo entre o grupo. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Malvasi (2008) afirma que a vulnerabilidade está associada a alguns aspectos negativos, como por exemplo: a carência e/ou deficiência de garantia dos direitos e oportunidades nas áreas de educação. Assim, destaca-se que o trabalho do CRDH tem por escopo a prevenção de situações de risco, por intermédio do desenvolvimento das potencialidades de cada indivíduo e o fortalecimento de seus vínculos familiares e comunitários. Fundamentado na defesa dos Direitos Humanos o trabalho realizado pelo Centro é mediado pelos seguintes procedimentos: triagem; entrevista individual; visitas domiciliares; oficinas temáticas com crianças e adolescentes e atendimentos específicos (jurídico, social e psicológico).

Dentro desta perspectiva de ruptura com o velho paradigma proveniente da doutrina da situação irregular dos “menores” repudiam-se as práticas centralistas, unilaterais, assistencialistas, estigmatizadoras que sustentaram, por muitas décadas, a divisão entre “crianças e adolescentes” e “menores”  aqueles em situação de abandono e/ou em conflito com a lei. Frente a isso, a oficina ECA NA ESCOLA tem como objetivo construir no contexto escolar uma "pedagogia dos direitos e deveres" infanto-juvenis. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, a oficina tem a pretensão de desenvolver e articular um mecanismo de ampliação e garantia dos direitos individuais, sócio assistenciais e do exercício pleno da cidadania através do empoderamento dos alunos atingidos. Sendo assim, a proposta que já é levada a termo pelo CRDH está focada em potencializar os sujeitos corroborando para a transformação de suas realidades e, consequentemente, para o desenvolvimento pleno de suas capacidades individuais e cidadãs, pois a construção das novas cidadanias começa por aquilo que se tem, projetando a reflexão, as idéias e as ações para o futuro. (Ibernón, 2006). 
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